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Pauta da Campanha Nacional 2012 está definida
10,25% DE REAJUSTE SALARIAL, PLR MAIOR, PISO DE R$ 2.416,38, FIM DO ASSÉDIO MORAL E DAS METAS ABUSIVAS

Negociação Salarial no Sicredi

Passados mais de 40 dias desde a
primeira reunião, realizada no dia 15
de junho, com o presidente do Sicredi
Centro Sul, o Sindicato dos Bancári-
os de Dourados e Região decidiu fa-

zer valer a decisão judicial proferida
pela Justiça Federal do Trabalho de
Dourados no dia 30 de maio de 2012,
que reconheceu a entidade como le-
gítima representante dos trabalhado-
res da Cooperativa.

Nesse período o Sindicato reali-
zou duas reuniões com a direção do
Sicredi e foi taxativo no sentido de
fazer valer o direito dos trabalhado-
res e iniciar imediatamente as nego-
ciações. Nas duas reuniões, a última
no dia 03 de julho, envolvendo, in-

clusive, o Jurídico do Sicredi, as ar-
gumentações dos representantes pa-
tronais foram às mesmas, aguardar
consultas e reuniões que teriam que
realizar antes de tomarem a decisão
de negociar.

Como o Sicredi não fez mais ne-
nhum contato com a entidade e, com
respaldo da justiça, o sindicato deci-
diu tomar outra medida.

No próximo dia 1º de agosto,
data base, de acordo com a última
Convenção assinada pelo Sindicato

dos Bancários, será entregue a pauta
de reivindicações dos funcionários ao
Sicredi e a Superintendência Regio-
nal do Trabalho e Emprego (SRTE)
em Campo Grande .

Ainda no dia 1º de agosto o sin-
dicato agendará mesa redonda na
SRTE, para que a mesma oficie o
Sicredi a comparecer, no dia 10 de
agosto de 2012, para dar início às ne-
gociações da Convenção Coletiva de
Trabalho com os legítimos represen-
tantes dos funcionários.

Reunidos durante a 14ª Conferên-
cia Nacional da categoria, os 629 de-
legados e 43 observadores eleitos por
trabalhadores de todo o Brasil deba-
teram e definiram no último final de
semana, entre os dias 20 e 22 de ju-
lho, em Curitiba, as reivindicações a
serem encaminhadas à federação dos
bancos no dia 1º de agosto. Logo de-
pois têm início as primeiras negocia-
ções que acontecem nos dias 7 e 8, e
15 e 16. A data base da categoria é 1º

de setembro.
A delegação de Mato Grosso do

Sul foi representada por 9 (nove) de-
legados, entre eles os representantes
de Dourados e Região, Janes
Estigarribia e Raul Verão, eleitos du-
rante o 2º Encontro Estadual dos Ban-
cários do MS, realizado em Campo
Grande no dia 30 de junho.

Reajuste salarial de 10,25%
(composto de aumento real de 5%
mais a reposição da inflação projeta-

da para o período, de 5%), PLR de três
salários mais parcela fixa adicional de
R$ 4.961,25, piso de R$ 2.416,38,
além dos vales refeição, alimentação
e auxílio-creche no valor de R$ 622
cada estão entre as principais reivin-
dicações econômicas aprovadas na
conferência.

Para melhorar as condições de
trabalho, a categoria quer o fim das
metas abusivas. E, para isso, os tra-
balhadores defendem também alte-

ração da atual gestão dos bancos
focada na cobrança de metas para
venda de produtos.

No combate ao assédio moral, os
bancários decidiram pela renovação
do instrumento criado em 2011 e as-
sinado pela maioria dos bancos em
todo o país.

Na página 3 você tem mais deta-
lhes da pauta nacional unificada que
será entregue a Fenaban no dia 1º de
agosto de 2012.
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Sindicato garante avanços no Saúde Bradesco
Após as manifestações

que aconteceram no Dia Na-
cional de Luta dos funcioná-
rios do Bradesco pela
melhoria do Plano de Saúde
e Dental, ocorrida no dia 04
de julho em todo o país a di-
reção do banco enfim resol-
veu negociar com seriedade
com os bancários. As reuni-
ões foram coordenadas pela
Comissão Nacional de Orga-
nização de Empregados
(COE-Bradesco) e o Sindica-
to dos Bancários de Doura-
dos e Região participou com
o diretor Janes Estigarribia,
que é membro da comissão
representando a Fetec-CUT/

CN (Federação dos Bancários
do Centro Norte).

Foram dois dias de deba-
tes, no primeiro dia, 17/07,
discutiu-se exclusivamente
os problemas dos planos na
base da Fetec-CUT/CN e no
segundo dia, 18/07, esteve

em pauta os problemas en-
volvendo todo o país.

Entre os avanços con-
quistados, o compromisso do
Bradesco Saúde se adequará
à Resolução Normativa 254
da ANS e inclusão no atendi-
mento aos usuários, a partir

de 4 de agosto, novas especi-
alidades, entre elas psicolo-
gia, psiquiatria, fonoau-
diologia e nutricionista, além
de procedimentos como
vasectomia.

Em relação à base do
Sindicato de Dourados,
Janes Estigarribia, avalia
como positivo o reconheci-
mento por parte do banco
dos problemas e de que Dou-
rados é cidade polo. Janes
afirmou ainda que: “O
Bradesco assumiu o compro-
misso de reativar o convê-
nio com o Hospital Evangé-
lico e, ainda de normalizar a
cobertura de alguns exames

que estão suspensos no Hos-
pital Santa Rita, além de
afirmarem que estarão em
Dourados viabilizando a
questão dos dentistas que
descredenciaram”. Avanços
importantes, segundo Janes.

Segundo o banco, o pra-
zo para regularizar o Plano
Dental é 30 de setembro e, o
Saúde em outubro. Os funci-
onários que tiverem proble-
mas para serem atendidos
pela rede credenciada devem
reclamar por meio do 0800-
7012700. O call center tam-
bém está preparado para re-
ceber sugestões para
credenciamentos.

Em julho sindicato manteve
os protestos e manifestações

Durante o mês de julho
o Sindicato continuou firme
na defesa dos direitos da ca-
tegoria. No Banco do Brasil
um dos problemas enfrenta-
dos pelos trabalhadores foi a
implantação da Plataforma de
Suporte Operacional (PSO),
que a entidade acompanhou

in loco e realizou, ainda, duas
atividades de protestos, uma
na agência centro, no dia 06/
07, e a outra, no dia 11/07,
inclusive com retardamento
da abertura em duas horas,
na agência Marcelino Pires,
ambas em Dourados.

No Bradesco também fo-

ram duas manifestações, a
primeira no dia 04/07, pela
melhoria nos planos de saúde
e dental (matéria acima), onde
cinco agências, quatro em
Dourados e uma em Itaporã,
tiveram as suas aberturas re-
tardadas em uma hora. A se-
gunda manifestação aconte-
ceu no dia 12/07, com o fe-
chamento durante todo o dia
da agência da Marcelino Pires,
desta feita, novamente em
protesto pelas praticas
antissindicais e pelo assédio
moral, que a direção do ban-
co havia se comprometido a
resolver e não cumpriu.

Além desses, os bancári-
os enfrentam muitos outros
problemas. O sindicato se
manterá vigilante e novas
manifestações podem acon-
tecer. HSBC e Santander são
outros dois com problemas
pendentes que estão sendo
monitorados de perto pela
entidade, assim, como a ques-
tão do PSO do Banco do Bra-
sil, que poderá gerar novos
transtornos no início do  mês
de agosto e gerar novos pro-
testos.

Assembleia nesta
Sexta 27/07/2012
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Conheça as principais reivindicações
• Reajuste Salarial de 10,25% (5% de aumento real, além da inflação projetada de 5%)
• PLR – três salários mais R$ 4.961,25
• Piso – salário mínimo do Dieese (R$ 2.416,38)
• Vales alimentação, refeição e auxílio-creche – valor do salário mínimo nacional (R$ 622)
• Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) – para todos os bancários
• Auxílio-educação – pagamento para graduação e pós
• Emprego – Ampliação das contratações, aumento da inclusão bancária, combate às terceirizações, além da aprova

ção da convenção 158 da OIT (que inibe dispensa imotivada)
• Respeito à jornada de seis horas
• Fim das metas abusivas e do assédio moral que levam a categoria ao adoecimento em níveis epidêmicos
• Mais segurança nas agências bancárias, com instalação das portas giratórias
• Previdência complementar para todos os trabalhadores
• Regulamentação da remuneração total (fixa e variável) para interferir na lógica de gestão dos bancos que cobra

metas individuais
• Igualdade de oportunidades
• 14º salário
• 13ª vale refeição
• Efetivação de todos os caixas

Fim do assédio moral será prioridade

Os temas relativos à saú-
de, ao assédio moral e as con-
dições de trabalho tiveram

destaque nas discussões da
Conferência. Os trabalhado-
res querem que os banquei-

ros assumam o compromis-
so para acabar com as metas,
principais causas do aumen-
to do assédio moral e das do-
enças físicas e psicológicas na
categoria.

Outros temas referentes
à saúde, como os meios para
garantir a emissão da CAT
(Comunicação de Acidente de
Trabalho), o programa de re-
abilitação e as questões que
envolvem a violência
organizacional também me-
receram atenção especial dos
participantes.

Os bancários ainda apro-

varam a obrigatoriedade da
NR 17 para todos. Atualmen-
te, apenas poucos bancários
têm direito a intervalo de 10
minutos após 50 minutos de
jornada em trabalhos
repetitivos.

Sobre a igualdade de
oportunidades, foram trata-
das questões como isonomia
de tratamento para homoafe-
tivos, ampliação da licença-
paternidade e a contratação
de pessoas com deficiências.
O fim da discriminação entre
homens e mulheres mereceu
um debate mais amplo.

Novamente estamos di-
ante de um momento im-
portante para todos nós tra-
balhadores bancários, que
terá repercussão ao longo de
nossa carreira e de nossas
vidas, bem como, também
da vida de nossas famílias.

E cada ano que passa é
comum ouvirmos frases
como “esse ano vai ser difí-
cil nossa negociação salari-
al”, como de fato fácil nun-
ca foi. Porem não podemos
perder de vista o resultado
que os bancos tem obtido ao
longo dos últimos anos, fru-
to do esforço, dedicação,
comprometimento e res-
ponsabilidade dos trabalha-
dores, que sofrem com me-
tas abusivas, assedio moral,
sobrecarga de trabalho e tan-
tas outras dificuldades im-
posta pelo setor mais lucra-
tivo e ganancioso do nosso
país.

Por outro lado, a nossa
força esta exatamente na
nossa organização a nível lo-
cal, regional e nacional, por
sermos uma das únicas ca-
tegorias que conquistou uma
Convenção Coletiva Nacio-
nal, que agora em 2012
completa 20 anos. Podemos
avançar ainda mais em no-
vas conquistas, para isso é
preciso à participação de
cada um e de cada uma. Va-
mos novamente fazer uma
campanha salarial vitoriosa,
só depende de nós.

Lançamento Conjunto da Campanha
A pauta de reivindicações

dos bancários já tem data de-
finida para ser entregue à
Fenaban (Federação Nacional
dos Bancos). Será em 1º de
agosto. Na mesma data os
Sindicatos de Dourados e de
Campo Grande fazem ato
conjunto de Lançamento Ofi-
cial da Campanha Nacional
dos Bancários em Campo
Grande e no dia seguinte (02/
08) o Lançamento Oficial,
também conjunto entre os
dois sindicatos, acontece em
Dourados. Além dos lança-
mentos, acordados entre as

direções , o Sindicato de Dou-
rados realizou no dia 24 de
agosto um Planejamento Es-
tratégico para a Campanha
Salarial deste ano, que defi-
niu, entre outras coisas, o se-
guinte calendário:

27/07/2012 – 18hs –
Assembleia no Sindicato para
aprovação da Minuta;

De 30/07 a 24/08 – Reu-
nião nos locais de trabalho em
toda a base (falar da campa-
nha);

01/08/2012 – Lançamen-
to Oficial da Campanha em
Campo Grande;

02/08/2012 – Lançamen-
to Oficial da Campanha em
Dourados;

Além dessas datas, o Sin-
dicato seguirá, também, o
calendário nacional e as ori-
entações do Comando Nacio-
nal dos Bancários.

Ainda no planejamento o
Sindicato tirou as coordena-

ções para a campanha (foto
acima). O Presidente do Sin-
dicato, Raul Verão, será o co-
ordenador geral e, os direto-
res, Carlos Longo, coordena-
rá a Campanha no Banco do
Brasil, Laudelino Vieira coor-
denará na Caixa Econômica e
Janes Estigarribia, nos bancos
privados.
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Sucesso total na Festa Julina do Sindicato

Foi um sucesso total a II Festa
Julina realizada na sede do sindicato
em Dourados no dia 14 de julho. A
categoria atendeu ao convite da enti-
dade e participou ativamente da
festança, que contou com brinquedos
para a criançada, pucheiro, pipoca,
amendoim, doces, quentão e a tradi-
cional quadrilha, com o casamento
caipira, ponto alto do arraial dos ban-
cários.

Segundo Janes Estigarribia, um
dos idealizadores do evento, “o obje-
tivo da festa era reunir os bancários e
familiares para brincar e se
descontrair em clima de cordialidade
e confraternização e ficamos felizes
por atingirmos o obejtivo”.

Bancário assume presidência da CUT nacional

Pela primeira vez, desde a sua fun-
dação, um bancário ocupa a presidên-
cia da maior central sindical do Bra-

sil, representando 38% dos trabalha-
dores do país, e a quinta maior do
mundo. Em 2013, a CUT - Central

Única dos Trabalhadores - completa-
rá 30 anos.

Vagner Freitas (em destque na
foto ao lado) liderou a Chapa 1 – So-
mos Fortes, Somos CUT, que recebeu
90,52% dos votos de um total de
2.322 delegados, durante a eleição
ocorrida no dia 12/07, quarto dia do
11º Congresso Nacional da CUT
(CONCUT), em São Paulo. A nova di-
reção eleita assume o mandato 2012/
2015.

 Nascido na capital paulista,
Vagner é funcionário do Bradesco e
ocupou a direção do Sindicato dos
Bancários de São Paulo, da Fetec-CUT/
SP e também foi presidente da extin-
ta Confederação Nacional dos Bancá-
rios (CNB-CUT) e da Confederação

Nacional dos Trabalhadores do Ramo
Financeiro (Contraf-CUT).

Em seu primeiro discurso como
presidente, Vagner Freitas afirmou
que a nova direção terá o compromis-
so de defender os direitos da classe
trabalhadora, manter as pautas soci-
ais e continuar com as lutas pela re-
forma tributária e do setor financei-
ro.

O Sindicato dos Bancários de
Dourados e Região foi representado
no CONCUT pelo Diretor de Forma-
ção Sindical, Laudelino Vieira dos San-
tos, primeiro a esquerda na foto, la-
deado pelo Presidente da CUT-MS,
Jefferson Borges, durante a realiza-
ção do congresso da CUT que elegeu
a nova diretoria da CUT nacional.

Eleição de Delegado Sindical no BB e na Caixa
O Sindicato realizará eleição de

delegado sindical na Caixa e no Ban-
co do Brasil. Conforme cronograma
elaborado pela entidade, as inscrições
serão de 06 a 17/08, e a divulgação
dos candidatos inscritos de 20 a 24/
08. A eleição será de 27 a 31/08 e a
posse dos eleitos prevista para acon-
tecer no dia 19 de setembro de 2012.

A escolha dos representantes de
base é feita por local de trabalho e
todos os bancários têm direito a vo-
tar, mas somente sindicalizados po-
dem se inscrever como candidatos
por meio de formulário específico,
que podem ser requisitados na secre-

taria do sindicato ou pelo fone 3422-
4884. O processo eleitoral será con-
duzido por representantes do Sindi-
cato e a votação será realizada em
cada local de trabalho.

O representante sindical tem a

função de representar os funcionári-
os de seu local de trabalho no Sindi-
cato e manter contato permanente
com os colegas de sua dependência,
debatendo e organizando reivindica-
ções, manifestações, críticas e suges-
tões para melhoria das condições de
trabalho e encaminhar reivindicações
específicas dos funcionários.

Atuar como delegado sindical
garante amparo legal. A Constituição
Brasileira, no inciso VIII do Artigo VII,
estabelece que é vedada a dispensa do
empregado sindicalizado a partir do
registro da candidatura a cargo da
direção ou representação sindical. Se

eleito, ainda que suplente, o delegado
sindical tem estabilidade no emprego
até um ano após o final do mandato,
salvo se cometer falta grave nos ter-
mos da lei.

Já a Consolidação das Leis do Tra-
balho, no Artigo 543, reza que o em-
pregado eleito para o cargo de admi-
nistração sindical ou representação
profissional, inclusive junto a órgão
de deliberação coletiva, não poderá
ser impedido do exercício de suas fun-
ções, nem transferido para lugar que
lhe dificulte ou torne impossível o
desempenho das atribuições sindicais.


